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RESUMO - Duas nOllas zonas de nanofóS18is calcários são de fi nidas com base na distribuição se­
qüencial ele AICopodorhabdus ,,/bianus 8 Corollirhion Bchy/osum, na Bacia Potigua r. As in_tiga­
çOes bioestrntigráflcas foram efetuodas em amostras de calha de poços exploratÓrios perfurodos 
pela PETROBRÁS_ As biozona. propostas, Zona AICopodorhabdus s/bisous e Zona Corol/irMon 
8chy/osum. de idode Ml!l;ocenomaniano a Eoturon iano, <Eo cor'relacionadas com unidades de 
foraminiferos e palinomorfos. de ml!'Sma idade, estabelecidas para a margem continental brasi ­
leira, com lonas de nanofósseis calcários dos zoneamentos de vários autor" . A introdução das 
duas zo nas na sequência bioestratigráfica do Cretáceo Médio da margem continental brasi leira 
refina o zoneamento de nanoplêncton calcário em um intervalo onde B populaçlio nanofossilrfera 
se tem mostrado pouco diversificada e carente em fóssais -guia. 

1 - INTRODUçAO 

Axopodorhabdus albianus (Black, 
1967) Wind & Wise , 1976, e CorolJi­
thion achy/osum (Stover, 1966) 
Thierstein, 1971, duas espécies cosmo­
politas do nanoplâncton calcário que 
habitava os mares do Mesocretáceo, 
foram identificados, na form a fóssil, nos 
estratos Cenomaniano-Turoniano perfu­
rados pela PETROBRÁS na Bacia Poti­
guar. A presença dos refer idos taxa já 
havia sido observada em outras bacias 
da margem atlântica brasileira; suas 
ocorrências apenas esporádicas, porém, 
não permitiam definir biorizontes. 

Na área estudada, foi possível constatar, 
graças à maior densidade populacional 
das espécies supramencionadas, que seus 
níveis de extinção se fazem em biorizon­
tes distintos, dentro do interva lo estrati­
grMico correspondente à Zona Lirhascri­
nus grillii, do zoneamento de nanofós­
seis calcários estabelecido para as bacias 
brasileiras da margem continental (TRO­
ELS EN & QUADROS, 1971). 

As novas informações permitem subdivi­
d ir a Zona Lithastrinus gri/Jií, das bacias 
brasi leiras, em três unidades bioestrati ­
gráficas, através da redução de sua am­
plitude cronoestratigráfica e da inserção 
das biozonas Axopodorhabdus albianus 
e Corollithion achylosum. A introdução 
dessas duas unidades no quadro geral 

(Origirlais recebidos em 3G-XII-86.} 

das biozonas reconhecidas na platafor­
ma continental do Brasil aprimora o zo­
neamento de um intervalo cronoestrati­
gráfico cuja população nanofossi l(fera é 
pouco diversificada e carente de fósseis­
guia . 

2 - BIOZONEAMENTO 

O tipo de biozona idotado neste traba­
lho é denominado zona diferencial supe­
rior pelo Código de Nomenclatura Estra­
tigráfica preparado pela SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE GEOLOGIA, NÚ­
CLEO DE sAo PAULO (1982). Nesse 
código, tal biozona é definida, em uma 
sondagem, pelo primeiro aparecimento 
do táxon diagnóstico. O North Ame­
rican Stratigraphic Code, preparado pela 
NORTH AMERICAN COMMISSION 
ON STRATIGRAPHIC NOMENCLA­
TURE (1983), denomina esse tipo de 
unidade de zona·de-intervalo. 

A opção por biozona do tipo diferencia l 
superior ou de intervalo para caracteri­
zar as unidades aqui definidas se deve ao 
fato de ser grande parte do materia l in­
vestigado constitu ído de amostras de 
calha_ Essas - propensas a se contamina­
(em por material recirculado ou oriundo 
de desmoronamentos da parede do po­
ço - só permitem controle eficaz de 
biorizontes quando estes são identifica­
dos pelo ellento extinção do f6ssil -guia. 
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Fig. 1 · Mapa de situação. Localização do poço-tipo 3-UB-40-RNS. 

Com fundamento na distribuição se­
qüencial de Axopodorhabdus albianus e 
Corollithion achylosum, propõ~se a for­
malizaç:O de duas zonas de nanof6sseís 
calcários a serem inseridas na seqüência 
bioestratigréfica do Cretáceo Médio das 
bacias marginais brasileiras: Zona Axo· 
podorhabdus albianus e Zona Corolli· 
thion achylosum. 

O poço-tipo escolhido para definir as 
biozonas propostas, identificado pela 
sigla 3-UB-4O-R NS, foi perfurado pela 
PETROBRÁS em 1980, na plataforma 
continental do Rio Grande do Norte, 
sob coordenadas 040 58'13,756" Lat. S 
e 360 22'16,803 " Long. W. A profundi­
dade final foi alcançada a 2708,5 me­
tros, com mesa rotativa posicionada a 
32 metros acima do nível do mar (figo 1). 

As duas biozonas englobam estratos atri· 
bufdO$ à FormaçJo Ubarana e corres· 
pondem a uma seção litol6gica consti. 
turda por folhelhos, siltitos e argilas, 
depositados em ambiente de águas pro­
fundas, contendo intercalações de areni· 
tos turbidfticos. No 3-UB-4O-RNS, a 
Formaçfo Ubarana tem possança de 
1 192 metros, com o topo reconhec ido 
a 848 (- 816) metros e a base a 2 140 
(- 2 108) metros de profundidade. 

2.1 - Zona Ax opodorhabdus Atbianus 

Definiça'o : A base desta zona é caracteri· 
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zada pela última ocorrência de Nanno­
conus troitti truitti Bronnimann, 1955, 
e o topo, pelo último aparecimento de 
Axopodorhabdus albianus (Black, 
1967) Wind & Wise. 1976. 

Forma diagn6stica: Axopodorhabdus 
a/bianus. 

Formas associadas ; Watznaueria barne­
sae (B lack, 1959) Perch·N ielsen. 1968; 
Epro/ithus floratis (Stradner, 1962) 
Stover, 1966; Ei(fellithus turriseiffeli 
(Deflandre, 1954) Reinhardt, 1965; 
Zygodiscus lacunatus Gartner. 1968; 
Cretarhabdus crenu/atus Bramlette & 
Martini, 1964; Zygodiscus diplogram· 
mus (Deflandre & Flert, 1954) Gartner, 
1968; Petrobrasiella venm Troelsen & 
Quadros, 1971 ; Manivirella pemma­
toidea IDeflandre, 1965) Thierstein, 
1971; Radiolithus p/anus Stover, 1966. 

Seção-tipo: Poço 3-U8-4O-RNS, interva· 
lo de 1 440 a 1 830 metros de profundi­
dade, a partir da mesa rotativa {figo 2}. 

Amplitude da zona: Cenomaniano Mé­
dio-Turoniano I nferior, parte mais infe­
rior (fig. 3). 

Distribuiç50 geográfica : A biozona está 
bem caracterizada na Bacia Potiguar. 
Quanto a outros sftios da margem con­
tinental, tem-se registrado a presença do 
taxa denominador da zona nas bac ias de 

Santos e de Campos; suas ocorrências, 
porém, sempre esporádicas, não têm 
permitido assinalar, com segurança, o 
evento de sua extinção. 

A d istribuição cosmopolita do Axopo­
dorhabdus albianus é confirmada por 
sua presença em testemunhos de perfu­
ração recuperados pelo navio Glomar 
Challenger. em cumprimento ao progra­
ma do Deep Sea Drilling Project, no 
Atlãntico : Leg 14, sites 137 e 144 
(ROTH & THIERSTEIN, 1972). Leg 
43, sire 386 (OKADA & THIERSTEIN, 
1979) e Leg 47. site 398 (BLECHSCH· 
MIDT. 1979); no Pacífico: Leg 17, site 
169 (ROTH, 1973); e no (ndico: Leg 
26, sites 256, 257 e 258 (THIERSTEIN, 
1974) e Leg 27. site 259 (PROTO DE· 
CIMA, 1974). 

Observações : 

No zoneamento de ROTH (1978) . para 
o Cretáceo. produto da integração de 
esquemas bioestratigráficos propostos 
por vários autores, foi inclu(da, entre 
as unidades, uma com o nome de Zona 
Axopodorhabdus albianus. O intervalo 
estratigráfico que a caracter iza está Ii'mi­
tado pelo primeiro aparecimento de 
Axopodorhabdus albianus, na base, e o 
primeiro surgimento de Ei(fellithus tur­
riseiffe/i, no topo. Por sua posiçlo cro­
noestratigráfica (Albiano Médio) e 
pelos biorizontes utilizados para defini-
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la, essa biozona não tem correspondên­
cia com ~ua homôn ima definida neste 
trabalho_ 

2.2 - Zona C<Jrol/ithíon achylosum 

DefiniçJo: A base desta biozona é defi ­
nida pelo n ível de ext inção de Axopo­
dorhabdus albianus (Black, 1967) Wind 
& Wise, 1976, e o topo, pelo último apa­
recimento de Corollithion achylosum 
(Stover, 1966) Thiersteln, 1971. 

Forma diagn6stica : Corollithion achylo­
sumo 

F ormas associadas: Watznaueria barne­
sae (Black , 1959) Perch-Nielsen, 1968; 
Eif'fellithus turriseiffelí (Deflandre, 
1954) Reinhardt , 1965; Eprolithus 
floralis (Stradner, 1962) S tover , 1966; 
Prediscosphaera creracea (Arkhangelsky, 
19121 Gartner, 1968; Zygodiscus diplo­
grammus (Deflandre & Flert, 1954) 
Gartner, 1968; Gartnerago obliquum 
(Stradner, 1963) Reinhardt , 1970; Pe-

S.P RES 
Zona Lítha.strlnU$ grlllli 

1383 m 

Seção-tipo da Zona Corol/i rhlon «h.,,/osum 

1440m 

SeçiG-tlpo d Zona AlCopodorhllbdus IIlblllnUI 

1830 m 

Zon Nllnnoconus rru/rei rrvirr; 

Fig. 2 - Poço-tipo ]-U B40-RNS. Seção·tipo da.$ biozonas Axopodorhabdus albianus 
e CorolHthion achy/osum. 
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trobf7lSie/la venara Troelsen & Quadros, 
1971; Radiolírhus pJanus Stover, 1966; 
Lithastrinus grillii Stradner, 1962; Micu­
la staurophora (Gardet, 1955) Stradner, 
1963. 

Scç~(}-tipo : Poço 3-UB-4o-RNS, interva­
lo de 1 383 a 1 440 metros de profu n­
didade, a partir da mesa rotativa (fig. 2). 

Amplitude da zona: Turoniano, exceto 
sua porção mais inferior (fig. 3) . 

Distribuição geográfica: A biozona ocor­
re na Bacia Pot iguar . Nas outras bacias 
da margem continental, a escassez ou 
ausência do f6ssil diagn6stico dificulta o 
reconhecimento da zona. A n(vel global , 
o f6ss il que denomina a zona foi identi­
ficado em testemunhos de perfuração, 
recuperados pelo Deep Sea DrilJing 
Project, no Atlãntico: Leg 14, sitas 137 
e 144 (AOTH & THIERSTEIN, 19721. 
Leg 36, site 327A (WISE & WIND , 
1977). Leg 43 , sire 386 (OKADA & 
THIERSTEIN, 1979), Leg 47, site 
398 (BLECHSCHMIDT, 1979; e no 
(ndico : Leg 26, sires 257 e 258 (THI · 
EASTEIN, 1974) e Leg 27, sites 260 e 
263 (PROTO DECIMA, 1974). 

3 - COR RELACÃO BIOCRONO ES· 
TRATIGRAFICA 

A calibração cronoestratigráfica das zo· 
nas Axopodorhabdus albianus e CcJrol­
/ir:hion achylosum foi ajustada por cor­
relação com as biozonas de foraminrfe­
ros propostas por Viviers, citada por 
CASTR O er alií (19861. em estudos rea­
lizados na Bacia Potiguar e em outros 
srtios sedimentares perfurados ao longo 
da margem continental. 

A Zona Axopodorhabdus albianus con­
tém as biozonas de foraminrferos Rota­
Jipora appennínica, Globigerínelloides 
bentonensis a base da Whiteine/Ja 
brittonensis. Com relaç§o aos palino­
marios, abrange a metade Stlperior da 
pelinozona Gneta~aepo/ltmites dítlerws 
e, praticamente, a totalidade da Gneta­
ceaepol/enites similis (fig. 3). 

Comparada com outros esquemas, a uni­
dade Axopodorhabdus alb ianus corres· 
ponde às biozonas combinadas .Lithra. 
phidires acutum - Microrhabdulus de­
coratus, de MAN I VIT et alii (1977); 
Lithraphidites acutus - Gartnerago obli­
quum, de RQTH (1978) e VEABEE I< 
(1 9771, e às zonas Microrhabdulus deco­
ratus, de S ISS I NG H (19771. e Lirhraphi· 
diresacutus, de DOEVEN (1983) . 
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fig. 3 · Correlação entre as biozonas de nanof6sseis. foraminlleros e palinomorfos. 

A Zona Coroflithion achyJosum apresen­
ta boa correlação com a parte superior 
da biozona Whitsínelfa brirronensis e, 
dentre os poços onde foi encontrada, 
sua amplitude vertical não chega a alcan­
çar a zona de foraminíferos DiCilrinella 
hagni, nem tampouco a palinozona 
Psilatricolpi tes sp. Tal fa to sugere que a 
Zona Coroflithion achy/owm. na Bacia 
Potiguar, se restringe à porçlJo inferior e 
média do Turoniano. Considerando que, 
estatisticamente. o número de poços on­
de a biozona foi identificada é insuficien­
te para assegurar sua real amplitude, pre­
feriu-se situar seu limite cronoestratigrá· 
fico superior no topo do Turoniano 
(fig. 3 ). 

A b iozona CoroJlithion achylosum cor­
responde às unidades combinadas Qus­
drum gartneri - EiffeJlithus ex;mius, de 
VERBEEK (1977) e DOEVEN (19831. 
e Micu(a staurophors - Kamp tl'l8rius 
magnifiws. de ROTH (1978). 
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4 - CLASSIFICAÇÃO SISTEMÁTI­
CA DOS FÓSSEIS-GUIA 

Foi adotada a classificação sistemática 
proposta por HAY (1977). A sinon(mia 
relacionada inclui. apenas, os nomes 
mais util izados. 

I - Ordem PODORHABDINALES 
Rood er alii, 1971 
Familia PODORHABDACEAE 
Noel, l 965b 
Subfam(lia PODORHABDOI -
DEAE Rood et sli;, 1971 
Gênero AXOPODORHABDUS 
Wind & Wise, 1974 
Axopopodorhabdus albi,mus 

Rhabdosphaera sp. Black, 1965 
Podorhabdus aJbianus Black, 1967 
Podorhabdus orbiculofenestl7Jws IGart­
ner, 1967) Thierstein, 1971 

Descrição: 

Coc61ito el(ptico, com quatro abertul'1ls 
d ispostas diagonalmente a duas barras 
alinhadas paralelamente aos eixos da 

elipse. Estes suportam uma haste cen­
trai, fuziforme. cujo diâmetro basal me­
de, aproximadamente, 1,0 m(cron. 
A borda do escudo basal é formada por 
cerca de 40 elementos. 

Amplituda : Mesoalbiano-Eoturoniano 
inicial. 
Ilustrações: Estampa I, fotos 1 e 2. 

II - Ordem EIFFELLlTHALES Rood 
er alíí, '971 
Fam(lia STEPHANOLlTHIONA­
CEAE Black, 1968 
Subfam(Jia LI THASTR INO I-
DEAE Prins, 1971 
Gênero CO RO LlITHIQN Strad­
ner, 1961 
Corollithion achylosum (Stover, 
1966) Thierstein, 1971 

Chiphragma/ithus achylosum Stover, 
1966. 
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frOtn rhe M ickfle CcnOmIJnfan ro rhe 
Bllrli8S't Turonilm. 

The Corollithion achv10sum biOlone has 
irs baS8 defineel by the e"rinctjon levei of 
A. albianus (8lackJ Wind & Wise, '976, 
and rllil rop b y lhe IIJJt occurrence of 
C. echylosum (Sro~rJ ThÍIJfltlJln, 1971 . 
TIuII.rr.r fa,", is disgnosric of the 
bJOlOntlllnd occurs u&ocl.t«I with 
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Perch·N ,"eJren, '96B; Eiffellíthus 
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(Arkha",.I$kVI Gartn.r, 1968; Zygodiscus 
diplogremmus (o.lJ.ndre) GlJrtner, . 
'968; Gartn.rago obliquum {Suadn,rj 
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rhtl 1383· ' 44lJm ;nr_lof_1I 
3· UB..f().RN5. n.. b/tuo". ,..~ 
compri_ ,htI Turonl.n 8~, ex~r ItI 
urliesr pan . 

80rh bioronlll M UI d" fln«J by thtll.r 
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,..,.,~ co _ 8n inr.rn/ zon" In til" North 
A",.ran Srnrlgtaphlc CoM (AAPG. 

Buli., 67 (51 : B6:2-3, til/. 4·C2). 
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(R01alipont IPpeonlnlce , Lo_r 
C8nollVlnI8ll; OIOOI",rl,.lIol_ 
benlonenses , U~r QlnotrWn,.n; 
Whlt,inella brinontnsls. Lo_ Turon/Bn; 
"nd DICllrinelh. hagni, Upp8' Turon/an) 
Bnd P81ynomorplu (Gne~oll.nlte1 
dl_,. Mídd'- C«nollVlnilln; G. ,Imill" 

B. Geoci. PETROBRÁS, Rio de Janeiro, 1 (21: 225-233, ago. /dez. 19B7. 

Upper C8nomBnilln - Lo_r Turonlell: 
fJnd Psllltrlcolpite1 qJ., Upper Turonilln). 
Tha#I hBw I»In _rWJlUh«/ by VIVIERS 
IInd REGALI, fWlPCr/'lflly, In CASTRO 
et alll (1986). ' n rhs Potiguer end orhtlr 
SruiJi." tnIIfT/illlll balns.. 
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